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<1 Que p6de contra v6s a realeza ? Om golpe d' e:;­
tado. isto é, ·um crime. E vcís sabeis se elleJica· 
rtí mais rle tres dias impwne? ,, 

Assim exclamava não ha mui los annos Lamal'· 
linc na camal'a dos deputados de França , e a 
inspiraçã? do ,·ale.do Sena era uma verdadei­
ra profec:ia. 

O gotpe rl'esttulo de 6 de Outubro, esse at­
tentado inutil não ficou'impune é "erdade; mas 
que sacrificios não nos tem custado , que lagri­
mas nr10 temos vertido , que sang.ue nfto Lemos 
derramado '? 

A nação resistiu mas parte della ainda sof­
f re - soffre torla. 

Pusemos ordem no mo,·imento, regularida­
de no enthusias1110 . em lim Yeslimos a guel'l'a 
em tmjes de festa. E se aintla se divisa algu111a 
apparcnte irregularidade uos vôos do paiz, is .. 
so não tira nada á accão constante do seu ge· 
nio. Não descorçoamos nunca porque lemos uma 
forra de YOntade maior que os propri0s reYe­
zes. 

O pocfor expira já sol, o pezo <las suas pl'o­
prias faltas. Não te111 <linheiro I 

e estes gover. 
nos ferozes acaba1H apenas se extingue o ali, 
mento d:i corrupção que é o seu principio. A 
1'ausa popular serve-se pol' dedicaçi"to - a sua 
pobre? ... 't é o seu timbre; a causa da côrle serve­
se por inrc,·c se. 

.J.í se ;inda ncgoeiando outl'O grande empres­
timo com o banco - com o banco que está 
quehr:ido. r não tem dinheiro para pagar as 
fiuas mesmas notas '. 

.A mist'ria f <·xr rema. :'\iw se p,1ga por falta 
de- d�nh('iro �ws cwprcgados publicos .. \s no­
t.ts nrugucm as <1ucr, e os rebatedores se tro­
can, algu1,1a por favor é por mais de 1.$'HO 
réis dr <lcsror1w. 

O mal cf·esce por ,·ia dos rcpê'lidos en,pres­
t irnos; e <'Orno não h:i n1ctal 1.orua·se indispcn­
s.ivel a crearào de mais notas. 

Para este augmc1t10 ,L<-spacharau,-se Quarta 
fcit·a na alfandega umas pow.:.tl) de arrobas tlc 
papel vindo de lnglate•Tá para notas. Não fal· 
tará agora dinheiro - é quanto se puder im· 
primir , e o Augusto Xa "ier da Sih·a assignar ! 

J.dmonet ü. somms et tu1·billa tl'ITel imago.
H('lrrido l•:,p�ctr,, 1111! :IIMmc1110 �m •,,ubo•.

A fraqueza e illigitimidade d'um poder me; 
de-se pela cxtensi'10 dos recursos que esgota. E 
·indigno de \'l ver se os interesses que arma con ·
tra si são ass.1s numerosos e assás fortes para
que o contacto ela li bcrdadc lhe seja mortal :
e se lhe n;10 é dado existir ,-;cnão com a co11di­
s;rt0 de absorver toda a sein1 de 11nJ povo para
que existiria'?

Exaltou-se esta administração para dar ,·igor
ás leis, e tem-nas infringido todas. Vivíamos
em paz , e achamo-nos no meio de todos os
honores da guena. Nunca hou,·e governo mais
malefico, golpe d'estado mais deploravel.

.\ agricultura perdida, o comn1ercio parali•
sado , a indus'tria morta , eis-ahi os beneíicios
do progrm,ww 1·eal - Pis-ahi os resultados da
conspiraçito da 1·ôrLe.

O povo dama co111 rasào, até os homens da
situação se queixam. Queixam-se do rei , que
mcttcndo-os em t1·abalhos e !)Ondo o reino em
apuros fecha :l sua bolsa para as urgencias da
guerra - queixam-se do Saldanha que não ha
dinheiro que o farte - quei:rnm-se do Souza
Aze"cdo que se "ªi arranjando a si menos mal,
e que guarda pai-a elle a prata mandando dar
papel aos outros - queixam se de se esquece·
rem os Cabraes cm quanto se apro"eitam das
suas creaturas - queixam-se em fim de tudo
porque está imminente a dissolução social, e'
todos rcpellcm a cumplicidade'. nesse grande
crime .

Só o paiz contia no seu Deos , na sua virtu·
de, nos seus esforços. A tyrannia ha de baquear,
e o gólpe d'estado, o crime , como o qualifi­
rnu Lamartinc , não ha de ficar muito tempo
impune.

-�

Tclll conido hoje diversas noticias , e todas 
favoraveis á causa popular. 

:'\'11n1a carta de Pen1che de 24 diz-se o se• 
guinLe: 

« .\s ,j da tanlc. -Ch0gam dois barcos vin­
,, dos ela figucir,1 , os quacs annunciam a der· 
,, rola do SÕldanha na passagem do Vouga. )lui­

« tos feridos entraram em Coimbra. Nas Caldas 
,, está um esquadrão de cavallaria a prender ou 
"já tom preso uma gra'ttde parte da gente da 
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<1 te.,:ra. Quasi tudo são setembristas de Cunho.,, 
Não garantimos a noticia -damo-la porque 

assim corre. 
As prisões fervêm, Alm.acli (or.Lcfi�-se. Pa­

rece que algum grande revez espen a côrtc do 
Alemtéjo. 

O quartel general do Saldanha parece que 
ainda não passou d'Agueda. O general Povoas 
diz-se que se acha em Castello J3ranco. 

l<alla-se na sahida dos prisioneirns para a 
Costa d'Africa. Esperamos que se verifique este 
acto de vandalismo para o qualificarmos como 
elle merece. 

Fp)gamos de vÚ CQnl.Q a.s n-ossas csmsas $<l0 
avalj,adas na Europ�. É nobl'c, é glorioso com­
ba�· por un1,a causa justa. 

En1 quanto p procedjmento <io partido pro­
gressi�� ac�a no esLrangeiro u,das .as sympa· 
thias , a causa dá corte é stigmatisada como a 
tausa do Jnílis despre$ivel .obscqrantismo. l\las 
vejamos os documentos, 

O /t.(orning Clironjçle de 12 do corr.epte ex­
pri1ne-se a respeito .de PortQg<!l do seguinte 
modo: 

<1 �ão op_stante os desastres qut )J� tem acon­
tecú}o, a unica CJ,1.us.i qtie terrr Qm futuro em 
Por�µgal .é a da jupti1. do Porto; e)I;). aincµi. tem

um exercito passante de l 8 nlil homeps tantp 
de trqpas reg,4lares como de voluntarios. A 
guarnição do Porto compõe·se de 8 mil ho­
meqs effectivos, as forças do conde d11s Antps 
de G l'PH, as do conde de 1\lello de 3 mil, não 
cpntando os regirpep.tos de vo}1,mtarios que dia­
ri�men� se estãp organisan.c}.o. O povo de todas 
il� partes corre ás armas, riya}isaqdp uns com 
P§ 9µtros no seu e11thusiasmo em mpstrarem o 
&eu AdiQ contra os oppressores das suas libra·· 
q.�d� i e tm defenderem � sua f�tel}da.

"O ploqµei.p d� PortP f! nm(l mer .. farç-a qn­
nuncil!�ª AOS �tac!os da Europa pelq governo 
r.Ja rainha l e fejto por clois ou tr� dos seus 
navios que estão constantemente ancorados em 
Vigo, em quanto que Jipq.os vapores de guerra 
,la jtJ!ll:a fa�em diariamente tomadias pela CDS· 
� , capturando tJrna das esçim.a� de gµerr� do 
gpvswno p outt·os vasos 111-ais pequenos que in­
tentavam sahir do Téjo-provando assim o 
absurdo de chau!ar a isto bloqueio , e que se 
póde sómente mencionar , na falta de noticias 
p.o.sitivas, p�ra encher um?, columna do Diario
do Governo, e com o fim qe esperar desviar os
s:i.utro� paizes de faiere111 commercio com o Por·
to, sem se lembrar que todos sabem que flàO
tepdo o governo Yapôres de guerra , não póde
fazer um bloqueio nesta esta�'ão do anno.

11 A 1noderação da junta nos meios emprega­
dos para sustentai' a sua causa , bem como no 
tratamento dos seus inimigos é digna de ohser­
vação e louvores ; pois emquanto o governo de 

Lisboa indestinctamente condemna os vencidos 
a serem f usilados; a junta mostra a maior hu­
manidade'para com os seus prisioneiro�. O Porto 
aonde residem muitos cabralístas, não tem pre­
senciado um só ex.em pio de violencia popular, 
tão frequente em taes crises. 

,1 Quem examinar com imparcialidade o esLa· 
do de Portugal ha de certamente admittir que 
a facção da corte tem desim·olvido até hoje o 
absolutismo mais sei ,·agem nas suas perseguições, 
annullação de pri vilegios , dignidades, titulos, 
e tudo sem algum processo - creando leis e tri­
bunaes especiaes , abolindo os jurados , e prati­
cando out1·os iguaes aetos de despotismo, ao mes­
mE> tempo que o procedimento do partido pro• 
gressista é notado pela m.ode1•ação , ordem , or­
gaQisat:ão da fuzenda , economia e moralidade ; 
sendo ainda majs pronunciada a differença na 
conducta dos exercitos befügerantes , p.ois que 
nem uma só queixa se tem levantado contra a� 
forças populares em qu;tnto que as do g.overno 
teem assignalado a sua passagem pelo 1•oubo e 
"ssa_ssinato dos habitantes dos dist1.'ictos por on­
de tra11&itam , - não escapando os proprios pri­
sioneiros á sua rapacidade-(1ue tem sido lltna 
das principaes causas do povo oppôr todos os 
meios de res1stencia ao governo. 

<( A nobreza, tanto a das cidades eumo a das 
províncias, os proprietarios grandes e peque­
nos , toda a mocidade do paiz , está do lado 
cja junta; e. com taes elementos de vida , a luc­
ta , ainda qúe possa durar por algum tempo , 
deve-se suppôr que terminará a favor da junta 
do Porto.» 

pepois de vermos o que diz a imprensa mi· 
nisterial de Londres veja01os o que diz a Re­

vista dos Dous Mu1ulos inspirada por mr. Gui­
zot. Eis o que ella diz cm 15 de Novembro : 

u A situação de Portugal torna-se cada vez 
mais critica sem que de urna ou outra parte se 
decidjsse ainda cousa alguma. Os ligeiros sue­
cesses alcan;cidos pelas tropas da rainlia parecem­
ws mais perigosos do que felizes, se acaso a wni­
marem a proclamar a sua <1 dieta.dura absoluta. " 
A rainha appart:ce em publico com os seus qua­
tro filhos em quanto o rei \l'ernando cQm o uni­
forme de cornmandante em chefe passa em re­
vista os regimentos que restam ao governo, e 
os cidadão� soldados improvisados. Lis�oa, resi­
dencia da côrte , ainda não correspondeu ás 
demonstrações poi· meio das quaes se procura 
ganhar os animos. 

,1 A revolucão acha-se estabelecidá 110,Porto 
com grande : ... pparato elevando governo contra 
governo: o conde das t\.ntas continua a marchai·. 
O almirante Parker está funde�do no Téjo : Gon­
sales Ilra vo acaba de chegar a Portugal: eis­
aqui a intervenção estrangeira prompta ao lado 
da guerra civil. Soubemos com satisfação que 
mr. de Yarennes tinha Yoltado a Lisboa, e será 
isto ao n1enos um motivo para que em Ponu. 

'! 

/ 



gal \e não accuse mai:. a .F1•ança de esconder a 
sua diplomacia. ,, 

A mesma Revista em l 5 de Dezembro escre­
,,eu o seguiote: 

<• Póde dar-se n nome de guerra civil á inex­
plicavd situa<;ão <JU� se vai prolongando cm 
Portugal '? Os partidos, ao que parece, busca1u 
mais depressa evit.ar-se do que concluir a ques­
tão por meio d'um decisivo ataque. Os conse­
lhos e a interveni;-ão do coronel Wylde media­
neiro enviado pela rainha Victoria e pelo priQ­
cipe Alberto não obtiveram ainpa resµltado. O 
tempo , que passa, de mapeira alguma fortifica 
o partido e a causa da rainha D. ;\faria, que vc
�eparar-se uma parto da �ristocracia P?nu�ueza 
indo buscar ab1·igo debaixo da bandeira rngle­
za ou franceza. Em Portugal mais depressa exis­
te uma dissolução da auctoridade do que Úm 
violento rompimento. A instituição monarchica 
não está ameaçada: talvez mesmo que o gover­
no de D. Maria , não obstaqte as suas faltas, se 
possa considerar com mais força que o pilrtid0 
insurgido; mas não se póde dissimular que os 
povos mostram pela rainha e pelo rei D. Fer­
nando a indifferença mais completa ; o que na 
realidade é uma terrível demonstração no n10-

mento das grandes crises I A rainha tem um fi. 
lho de nove annos de idade: se a mãi perdesse 
o throno seria indispensavel atravessar as diffi.
culdades d'uma regencia; e esta a quem se de­
via confiar? Taes eventualidades preocupam uma
parte da nobresa, e da nação; mas não se en­
contra por mais que se faça o conveniente meio
para rodear o actual governo de Portugal da­
quella aclherencia e união de que necessita.»

E quando uma causa é assim qualificada, o 
seu triunfo é impossível. Cumpre que acabe de­
baixo da reprovação geral; e para os seus de­
fensores é tão vergonhosa a derrota como o 
triunfo. 
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Na falta de noticias dos nossos corresponden­
tes servimo-nos das que publica o Diario, que 
nos illustram tanto como quaesquer outras por 
mais circumstanciadas que fossem. A estas pelo 
menos não negará a gente da corte o cancter 
da veracidade. 

Deu-nos o Dim·io de 25 a noticia de que o 
Casal entrára em Vianna, e que havia a maior 
harmonia entre a trnpa e os habitantes, porque 
a entrada da divisão fiel tinha feito acabar a 
prohibição de se exportarem cereaes , imposta 
pela junta do Porto , contra os interesses dos 
la vradorcs, e negociantes destes generos. 

Isto de certo é um dogma, porque o lwmem 
da rasca foi o apostolo que l)régou ao Diario 
aquella dout1·ina ; mas o que nós não compre­
hendemos bem (sem duvida por causa da sua 
sublimidade) é a rasão porque no Diario de 26 

3 
vem a noticia da sahida da escuua inglet� Clif 
ton, para \ ianna 

I 
com farinha ! 

Talvez isto seja algum conf!icto entre a <1gri­
cultura do Sul e do Norte , oµ rixa entre a na­
vegação ingle7.a e a nossa. -O lwmem da r«sc<2 
e o Diario entendem que os interesses elos ha­
bitantes e lavradores de Vianna consistem em 
exportarem os cereaes 

I 
e o C!'m1mercio (talvez só 

por teima) e�nbirra em manch1r introdusir 1� fa­
rinha , sem dm'ida para promover os intercsse:s 
dos lavradores e negociantes d'aquelles generps ! 

Comtudo o calculo do inglez foi mais acer­
tado que o do liomem da rnsc(t. Como s� S{tbo 
que a divisiío do Casal carece de tudo, e que 
os povos fogem á sua aproxiQ'laç�o, é·precisp ir 
farinha de Lis\;)pa para não mor�erem á fóme ps 

fieis ratoneiros do assassino d' Agrella. 
Vamos adiante. 
l\'o mesmo Diario vem um offiriQ do &r. Ca­

sal , de 15 , no quul dcclap� ter feito 11v,nçar 
a sua seguq.da divisão sobre Vian11a no mes11zo di'(L

da evacuação d,0sfacciosos. Se n�Q fosse a evacua­
fão aincJa o Víllente geneval não 111andí1va avan­
�ar I Comtudo Q novo conde acha aqµeJlê pon­
to importantissimo por �usa dos recurSOll da 
alfandega; e nisso tennasão, qµe para ·elle sell)­
pre foi muito importapte mais que tudo o qµe 
dá dioheirQ. · 

Mas que se qa de esperar desta geQte per­
dida'? 

No Diarü> J,e 22 prometterani-nos os porme­
nores do desbarato do batalhão da Gm1rd� , que 
segundo o mesmo Diario deviam ser interes�o­
tes; pois temos esperado até hojJ'l, f\ quando 
julga vamos ter os pormepores, temos uma con­
tradicção. Vejamo-la. 

Disse o Diario em 22 do corrente : 
u Por noticias recebidas hoje de Coimbra 

"consta que no dia-1 i foram á cidade da Guar­
" da o ex-general Povoas , o llebocho , :\1imo­

" zos , e outros acerrimos miguelistas, na inten­
« ção de aclamarem o proscripto usurpador. 
« mas que os habitantes se opposeram a simi­
« lhante aclamação; propondo então o Povoas 
"que se adamasse a junta do Porto , e., que se 
"promettesse uma cega sugeição ás consequen• 
« cias deste acto , sendo elle desde logo reco­
ce 11heciclo general govemadM da província. 
« Entretanto chegou alli no dia immcdiato uma 
cc força do execito d'operações , do commando 
« do marechal Saldanha, que immediatamente 
,, restabeleceu a ligitima authoridade da rainha. 
« E.sta força das tropas fieis destacou uma pe­
" quena columna sobre a estrada de Castello 
c1 Branco , com o fim de alcan<;ar o batalhão da 
,, Guarda , o que eífecti vamente consequiu , des­
« barataodo-o completamente. Ag·uarâamos os 
"pormenores deste acontecimento que deYem 
<e ser muito interessantes.« 

Quando esperavamos isto verificado vemos a 
seguinte curiosa noticia no Diario de 2 i : 
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« O decrepito Po"oas tinha fugido da Guar· 
« da com uma guerrilha puramente. miguelista ,
« logo que lhe constou que para alli se dirigia 
« tropa da rainha. O coronel Solta entrou na 
<< Guarda com a sua brigada , no dia 22 , sem 
« opposição. •> 

Isto tem sua graça !
O que é verdade é que toda a Beira está 

sublevada aonde não chegam as forças do Sal­
danha, e que estas teem roubado tudo .. Já uns 
poucos de correios teem sido interceptados , e 
quasi todas as communicações se acham inter­
rompidas. 

Quando se cahe nestas contradicções é pol'· 
qnc a causa que se defende corre mal. O mo­
,,imento popular triunfa por toda a parte. 

�--
Ainda não hom·e tractamento mais barbaro 

que o que se tem dado aos prisioneiros de Torres 
Vedras. • \ Europa prcsencea -o envergou hada, e 
stigmatisa-o por mei� da imprensa, ao mesmo 
tempo que admira e louva o procedimento da 
junta do Porto para cem os seus prisioneiros. 

'Foi esta sempre a differença que exi.ste entre 
os governos justos e os tyrannicos. Nós colll a 
consciencia da nossa força não precisamos de 
aggravar a sorte dos infelizes- a côrte conscia 
da sua fraqueza teme as proprias ,•ictimas que 
guarda em ferros. 

Aos prisioneiros de Torres Vedras garanti­
ram-lhes as bagagens para lhas roubarem ! Mal­
ditos os miseraHis que snja!·am as suas mãos 
nos farrapos dos vencidos ! Nada escapa ú sua 
rapina . nada é sagrado para elies !

' 

Quarenta e seis bravos cidadão� do batalhão 
do Jaime metteram-uos na casa forte do Limoei­
ro, e lanrarnn1-l hes umas pohr<'S palhas por to­
do o conforto. Os piolhos e a :mmundice são 
os unicos regalos daquella infernal habitação. 

Os ofílciaes militares :.i bordo t1·atam-nos co­
mo os traficantes de escra,os tra1.a1u ·os negrns. 

Tem-se clcsinvolvirlo grande caridade em al­
gumas pessoas. Não mencionamos os nomes del · 
las porque offencleriamos a sua modestia, e por· 
que não o fazem por ostentarão. A sua ('arida­
de é verdadeiramente crnngelica- não querem 
<fU<' a mão esquerda saiba o que fa1. a direita. 

E que faríamos nós neste momento se decla­
rassemos seus nomes? Seria o mesmo que de­
�unciá-los á côrte para os mandar proscreYer. 

Tambem ha almas frias, corações indiffcren­
tes que não promovem soccorros por medo !
Isto é um crime. Temem perseguição por amor 
da justiça? Pois são estes os que o Evangelho 
declarou bem a vcnturados. 

Não soccorrer o seu siinilhanle desvalido , 
talvez o seu correligionario politico 

I 
é uma af­

fronta ,\ humanidade, é um insulto á moral. 
Tl'emer diante das consequencias de um acto 
caritativo é não ter fé em Deos, e encohrir a 
avareza debaixo da capa do terror. 

A junta do Porto nomeou para soccorrer os 
P.resos os proprios adversados politicos deli.a-:-­
E pol'que entendeu que o zelo dos conelig10-
narios seria mais fervoroso. Aqui aonde o go­
verno nos mallracla , devemos nós supprir com 
as nossas diligencias a incuria .da auctoridade. 

LouYor a todas as almas generosas que com. 
prehendem os encantos sublimes da virtucle ! 
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